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Conhecer profundamente as questões urbanas, bem como questões políticas e sociais relacionados com a 

infraestrutura, mobilidade, saúde, regularização fundiária e muitos outros, são de suma importância para elaborar 

soluções urbanísticas, visando à melhoria da qualidade de vida da população. Visto isso, em Santarém, os problemas 

relacionados a esta área, são recorrentes ao longo de sua história, tornando-se cada vez mais graves com o 

crescimento demográfico, e o surgimento de eventos súbitos. Daí a importância da discussão desse tema. A causa de 

uma imobilidade em determinado local são as intervenções súbitas que ocorrem sem preparo das devidas cidades 

(Corbusier 2000). Este trabalho tem como objetivo principal diagnosticar as problemáticas dentro do bairro Jardim 

Santarém, no que se refere às políticas de desenvolvimento setorial. Trata-se de um estudo de caso baseado em uma 

pesquisa de campo sobre a qualidade dos serviços básicos, e do planejamento urbano, no bairro do Jardim Santarém, 

onde foi aplicado um questionário semi estruturado no qual as perguntas abrangiam as questões sociais do local da 

referida pesquisa. Rubim e Leitão et al (2013) ainda reforça que no século XIX o transporte feito por animais causava 

um impacto ambiental negativo devido as fezes que eram despejadas por esses animais, além do número de acidentes 

causados era muito alto, assim como possível solução surgiu o automóvel, que com o passar dos anos mostrou os 

mesmos problemas do século XIX, impactando diretamente no planejamento das cidades como um todo. De acordo 

com os estudos realizados pôde-se concluir que o bairro Jardim Santarém possui uma série de deficiências urbanas 

nos mais variados setores, locais, principalmente relacionados a infraestrutura e segurança pública, a coleta e o 

tratamento de esgoto não acontecem em grande parte do bairro, e também em relação ao abastecimento de água pela 

concessionária as residências na qual acontecem em algumas horas do dia, entre outros problemas sociais. Dessa 

forma a qualidade de vida dos moradores é totalmente afetada, gerando diversos problemas que vão desde a saúde até 

a mobilidade, passando pela insegurança, mostrando assim um grande problema nas políticas públicas municipais.


